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Eleições müniçipaes 
Estão produzindo de 

facto vivo interesse Ao 
espirito publico as opi
niões que temos publica
do sobre as eleições rnu-
nicipaes de 30 de Outu
bro do corrente anno. 

Trata-se de u m pleito 
do qual dependem os 
xlestinos do município e 
por isso não é cedo de 
mais para começarmos a 
orientar a opinião publica 
sobre os seus* ̂ sultados. 

Reeebemdfe a seguinte 
carta: 

Sr. Redactor do Re 

publica. 

Saudações afifectuosas. 

Lemos uo vosso jornal, 
uma chapa para vereado
res ao município. Acha-
mol-a muito boa, ntas que
remos apresentai-lhe uma 
pequena modificação. 

E' preciso que a nos
sa representação munici
pal seja composta de \o-
mens habilitados em to
dos os ramos da activi-
dade intellectual. 

A lavoura, o commer-
cio, a indusrria e a ins-
trucção têm necessidade 
de seus representantes, 
sem cor partidária accen-
tuada. Precisamos de aJ-
ministração. 

Tomarnos, como elei
tores e kuanos, a liber
dade de apresentar-vos a 
seguinte chapa, que jul
gamos digna de attençãó 
de ambos os partidos 
poLticos aqui militantes. 

Dt. Gracia.no Geribello. 

Dr. Silva Castro. 

Affonso Borges. 

Francisco Brenha Ribei?o 

Prof. Acàcio de Vascon \ 

cellos. 

3* 

na futura câmara, como 
um*sapato de defunto le
gado a ella pelo politi
queiro c'e Araçariguama. 

A futura câmara, terá 
que trabalhar muito para 
reerguer o credito e a 
honorabilídade de Ytú, 
e nesse: empenho terá 
que discutir actos da a-
ctual administração; e bem 
se pôde imaginar que se
ria incommoda a posição 
ali do senhor Brenha, que 
iria pagar pelo que não 
fez, ou por outra, pelo 
que se vio obrigado a 
fazer pelo mando despo# 

tico do chefe,: cuja von
tade não admitte discus
são, embofa o mandatá
rio da posição sinta nojo 

Recebemos mais a se-jPe!o que vai praticar. 
Não se agaste com is 

so o senhor Brenha Ri 
beiro, pois não é a sua 
pessôáP que repugna, é 
-tão somente a sua liga 
ção actual, com o homem 
que pretende reduzir Ytú 
a 
e 

Major Agnello Ciccto de 
Oliveira. 

Antônio de Almeida Sam
paio. 

Joaquim de Toledo Prado. 

Juizes de Paz: 

1,° Dr. Luiz de Freitas. 

2.0 Dr. Ostiano Novaes. 

Tristão Júnior. 

De V. S.a. 

Am.os Ob.o s^ Adm.rs. 

'f leitores 

of5. 

Coiistt 

Ytú—4-4 

suinte car*a: 

j>ro Iftú 

Sr. Redactor. 

Vejo com a máxima 
satisfação, que vai desper
tando interesse a enquête 
aberta no Republica por 
D. D. e, desejando não 
ficar indifferente ao as-
sumpto, venho dar a mi
nha pálida opinião ao caso. 

Acho excellente a cha
pa tanto para vereadores 
como para juizes de paz, 
apresentada por D. D. 
com a excepção de um 
nome, que em outra oc-
casião qualquer será ac-
ceito sem discrepância, 
porem actualmente elle re 
presenta u na partícula 
dessa câmara que- tanto 
tem infelicitado esta ter
ra ; é o do senhor Fran
cisco Brenha Ribeiro. 

Não que esse distineto 
moço deixe de reunir to
dos os bons predicados 
de um optimo adminis
trador, porem, a sua po
sição actual Je incondi-
cionalismo ao lado do se-

' nhor Joio Martinfs, ficará, 

mais precária situação; 
?|uando o povo tiver 

se esquecido deste passa
do de torturas, creia que 
o seu nome será dos mais 
cotados pelo eleitorado 
desta terra. 

Todos reconhecem-lhe 
qualidades, que estão ho
je asphixiadas pela pre
potência do n^ndonismo 
que vem de ha muito 
estiollando as energias de 
Ytú. 

E' preciso s s. sacudir 
o -seu paletot, que se 
acha impregnado da poei
ra urrucubacanea marti 
nianica, e depois voltar, 
que então o eleitorado re-
cebel-o-ha com os braços 
abertos. 

Para substituir o se
nhor Brenha Ribeiro, na 
chapa de D. D. apresen
to o nome do senhor Jo
ão de Almeida Camargo, 
que, tenho certeza saberá, 

honrar a sua cadeira, no 
legislativo municipal. 

C o m este nome, junto 
aos outros por D. D. a-
pontados, teremos uma 
câmara como Ytú neces
sita. 

Grato pela publicação 
do meu voto, sou senhor 
Redacior, o vosso mais 
sincero admirador 

D. D. D. 

D o sr. dr. José Leite 
Pinheiro, illustrado lente 
do Collegio de S. Luiz, 
o nosso distineto eolla 
borador Mario Junqueiro 
recebeu a carta que, com 
a devida venia, pubica-
mos em seguida: 

«Ao brilhante plumi-

tivo Mario Jfunqueiro. 

*Mui cordialmente a-
gradeço a indicação que 
fez, para J. de Paz, de 
meu nome, rodeando-o de 
amáveis e mui benevolas 
referencias. 

Infelizme* ce me não é 
possível aplaudir a indi
cação por ter, entre mui
tos outros motivos, toda 
a minha actividade con
sagrada ao ensino de meus 
jovens patrícios, nãu m e 
permittindo a nobre e 
árdua tarefa de professor 
as responsabilidades múl
tiplas, complexas e mui 
serias de Juiz popular 

«Queira o illustre sr. 
M. Junqueiro acceitar meus 
comprimentos pela acer 
tada indicação dos Ex.os 

D.rs Arcilio Borges e 
Ostiano Novaes. 

«Peço permissão 

subscrever-me 

de 

Att. A d m * 

'Jfosé Leite Pinheiro. 

10---4—916. > 
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Faocisco Elgoefio 

Falleceu quarta - feira 
ultima, na Capital Fede
ral, o eminente chefe re
publicano, general Fran
cisco Glycerio. 

Morre o grande cam
pineiro aos 70 annos de 
edade, longa existência 
toda consagrada ao servi
ço de seu paiz. 

Republicano da propa 
ganda oecupou os mais 
elevados postos do actual 
regimen, assignalanclo a 
sua passagem pela políti
ca com os mais abnesra 
dos esforços em prol da 
democracia. 

Aproveitou a sua vas
ta inteUigencia na propa
ganda das causas boas 
e por isso sahe da exis
tência rodeado da mais 
justa popularidade, que 
se pode desejar. 

E' mais um velho ser
vidor da Pátria que des-
apparece, é mais u m va
lente soldado da Repu 
blica que tomba exhausto 
pelo trabalho incessante 
e ingrato de desejar i.n-
primir ao paiz o rumo 
que se apregoava arttes 
de 15 de Novembro de 
1889. 

A cadeira de senador, 
vaga conf a sua morte, 
dificilmente será preen
chida por personagem 
que tanto se tenha des
tacado na vida politica c"'o 
Brazil, dt onde aos pou
cos vão -'esapparecenc !o 
os vulto le maior res
ponsabilidade. 

O venerando senadf r 
da Republica morre ppbie' 
como sempre viveu. 

O Republi z curva-se 
reverente ante o tumu > 
do generalFraivis-
cerio, em quen 

admirou o exenv 'o do 
trabalho e ̂ r? , 

http://Gracia.no
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ianta Basa 
MOVIMENTO DA PHAR-

M ACIA—MEZ DK MARÇO 

Receitas para os doen
tes internos no^stabe-
tecimento 839 

Para doentes da cidade 915 

Total. '754 

Não é preciso outro 
documento para aUestar 
os serviços que á pobreza 
de Ytú presta a nossa 
Santa Casa de Misericór
dia. 

Ella acóde não somen
te aquelles quç ali vão 

•abrigar-se sob o seu te-
cto hospitaleiro, mas não 
nega também o seu au
xilio para essa immensa 
pobreza enferma que se 
trata e m sua própria re
sidência. 
• Nada menos de 915 

formulas foram aviadas 
para fora do estabeleci
mento. Isto dentro de um 
mez e numa cidade como 
a nossa constitue uma 
cifra digna de registro e 
merecedora da attenção 
daquelles para os quaes 
não é indifferente o sof-
frimento dos seus seme
lhantes. 

B e m se diz que a maior 
parte ou quasi totalidade 
dos ytuanos não conhece 
a nossa Santa Casa de 
Misericórdia e por isso 
não podem avaliar os 
beneficio 3 que ella distrí-
bue e os esforços empre
gados pela sabia . admi
nistração para mantel-a 
no pé em que se acha. 

Não é justo que os 
srs. negociantes e fazen
deiros só se lembrem da-
quellapia instituição quan
do os seus empregados 
ou os seus colonos ficam 
doentes! 

Infelizmente é mais ou 
menos isso que se dá, 
com honrosissimas exce-
pções. N 

Temos acanhamento 
em levar ao conhecimcn-
do publico que a Santa 
Casa tem comprado até 
café, corno se uma arro
ba por anno da preciosa 
rubiacea fizesse falta a 
cada u m dos 

P'lo lago, o afago, ella sentindo, infindo, 
Da mansa brisa1, deslizando á toa, 
Segreda leda e com agrado o amado 
Nome do ser que p coração povoa. ' 

Mudo, cofhtudo, essa celeste veste 
Do amor, sua alma por completo cinge, 
Risonho, em sonho, o lindo par á esmar, 
Não vê que o riso, de tristor se tinge. 

Remando, amando, desse mundo immundo, 
Não mais recordam, não mais têm lembrança, 
— " O amor é flor que fortalece e cresce 
Na tempestade com maior pujança". 

Cioso, invejoso, as meigas juras puras, 
Deseja o lago qu/2 se findem cêios 
Cresce, enfurece, pVao profundo fundo, 
O par arrasta n'um cicio trêdo... 

... Sem norte, a sorte d'um andante errante, 
Espera o barco a deslizar á toa; 
Bella donzella, não traz mais, jamais, 
Ao leme, meiga, sorridente e bôa. 

SôuverU femmç varie, • 
Bien foi esí qui s*y fie. 

F. I. 

...Vida florida — JIÜ pVaizo; o riso 
Era o alimento de minh'alma amante, 
Na lyra, eu vira decantado, entoado: 
Amado ser e amar — poema vibrante I 

Brincando, amando, creatura pura, 
Vira %entada, de minh'alma, ao leme, 
Bella donzella que adorava, amava 
Co'amôr primevo, com affecto extreme. 

Chiméra era, pois agrou-se o doce, 
Sacro hydromel do amor que exp'rimentára: 
Lusbel cruel I o seu amor (que horror!) 
Jurou á outro, que por mim votara. 

Agora, chora e co* o desprezo em ,peso, 
Minh'alma, ap ente que lhe foi eleito; 
.?. Ignota rota, com descrença immensa, 
Sigo, levando um coração desfeito... 

Gozos ditosos da mentida vida, 
De sorTrimentos absynthados são, 
Bonança, espVança, vezes quantas, quantas, 
Vêm com procella, com desillusão \ 

ôswaldo de Souza jfguirre. 

dos que existem 110 % Í U -
n.pio. 

Ninguém pode nem de
ve allegar que a Santa 
Casa não tem necessidade 
de esmolas. Por mais rica 
que ella fosse deveria 
-nerecer sempre . a cari-
ihosa atteneção dos que 
em dinheiro. 

O movimento de doen
tes cresce de dia a dia e 
a sua directoria não po-i 
dera encarar com vanta
gem o conseqüente au-
gmento de despezas se 
os auxílios de fora não 
vierem e m seu soecoro. 

Quanto mais dinheiro 
houver tanto maiores se
rão os^erviços recebidos 
pelos necessitados. 

Todos têm absoluta 
certeza de que não ha 
e não pode haver uma 
instituição mais honesta
mente administrada e por 
isso acre litawos que o 
retrahimento dos nossos 
conterrâneos é mais um 
descuido, aliás inexplicá
vel, do que m á vontade. 

Ainda é tempo e é 
sempre tempo 
fazer o bem. 

O dinheiro que ali en 

Eisque^ei-vos por um 
instante dos regalos de 
vossa vida e lembrai-vos 
He que dezenas de infor-
tunados ali se estorcem, 
tendo como única conso
lação as doces palavras 
da irmã de caridade que 
lhe segreda aos ouvidos 
os nomes dos seus bem-
feitores. • 

(íommentoti 

A nota predominante 
da semana foi |a reunilo 

Não é possível que el-
le insista em pretender 
entregar Ytú novamente 
para taes administradores, 
quando é certo que qua
si todos elles só sabem 
dizer Amem do que se 
passa lá dentro.' 
Felizmente a coisa es

tá por pouco... 

Fídla-se que este anno 
vamos ter nada menos 
de dois Judas para serem 
estrondados! 

Cada pyrothechnico es 

belleza, mas de noite é 
um cemitério vasto e 
sombrio como todos os 
cemitérios. 

Logo <jue escurece a-
quelle logradouro divino 
só serve para brincar cie 
cabra cega! 

Não sabemos quando 
os poderes competentes 
vão mandar illuminar a-
quelle jardim. 

Não sabemos quem 
tem a obrigação de dar 
á luz ali, só sabemos 
que o problema de tal 
illumínação já assumiu as 
gigantescas proporções de 
um parto laborioso... 

De dia flores, de noi
te. .. mau cheiro... 

K. LIMERIO. 

Nofíçíarío 
0 «T{epublica9* 

O pro^mo numero des
ta folha circulará na pró
xima quinta-feira, afim de 
que os nossos auxiliares-
possam ter a folga que nos 
pediram para assistir ás 
festas da Semana Santa. 

Camára de Cabreuva 

Chamamos a attenção 
dos interessados, para o 
balancete do movimento 
da collectoria nunicipal 
de Cabreuva durante o 
1 .# trimestre deste anno. 

Por esse documento se 
verifica que a arrecada
ção nos mezes de Janeiro, 

extraordinária da Câmara presentar melhor trabalho. 
tá se esforçando para a-íFe v e r^i r o e Março foi 

tra representa u m supre -
innumeros' m o allivio para os 

fazendeiros ^desempenha- sofTrem. m 

Municipal. 
Depois de quasi trez 

mezes dg, ausência veio 
a Ytú, o sr. João Martins. 

Embora como gato por 
braza elle veio e a eii-
lidade esteve prestes a 
abolir a lei que prohibe 
que se scjjten foguetes 
porque deseja dar ao aus
picioso acontecimento a 
estrepitosa expansão do 
seu enthusiasmo. 

Ora viva o caolho! 
O sr. João Martins de

para se've comprehender que a 
Câmara não se reuue sem 
elle e por isso não é de
mais quç de vez em sem-

que pre dê um ar de sua 
graça. 

O Iscariotes paga to 
dos os annos, e as vezes 
duplamente o preço de 
sua trahição. Alem de a-
maldiçoado ainda é an-
nualmente queimado na 
praça publica. 

Entretanto o exemplo 
não fruetifica e a huma
nidade cada vez mais se 
embaraça no labyrintho 
das mais negras trahições. 

Emfim é um diverti
mento que satisfaz o vul
go e como a alegria é 
sempre comvnunicativa, o 
vulgo que se divirta!... 

* 
* * 

Q jardim do largo do 
Carmo de dia é uma ' da Palma, Direita e do Carmo 

de 20:511 $800, a despe-
za foi de 12:8*25$57o, 
restando em caixa a quan
tia de 7:686$230 reis. 

Jnstrucçõo primaria 
Recebemos e publicaremos 
no próximo''numero um ar
tigo sobre a obrigatoriedade 
do ensino primário neste mu
nicípio, commentando a re
solução da Câmara que vae 
pôr em execução a lei do 
Estado nesse sentido, base
ada num magnífico trabalho 
do intelligente professor, sr. 
Raul Fonseca, director do 
nosso grupo escolar. 
procissão 

Sahirá hoje da egreja do 
Carmo a procissão do Trium- # 
pho, que percorrerá as ruas 
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$emana $anto 

Os preparativos nos 
fazem crer que as solen-
nidades da £emana Santa 
vão ter este ànno grande 
brilhantismo nesta cidade. 

Alem do rigor com que 
vão ser reproduzidas to
das as cerimonias tere
mos excellente musica co

ral 
O distineto maestro 

Tristão Júnior organisou 
o conjuneto musical, a-
proveitando todos os bons 
elementos de que se dis
põe em Ytú. 

Nas matinas de quinta-
feira, isto é, no Lavapés 
teremos oceasião de ouvir 
solos cantados pelas exm.*5 

sras. dd. Maria Augusta 
e Isaura Portella, por 
Aurélio Prado, pelo prof. 
Tobias Perfetti e por 
Jarbas Falcato. 

O sermão do mandato, 
como já dissemos, será 
feito pelo insigne orador 
sacro, rev. padre José 
Maria Natuzji. 

Nas solemnidades ex
ternas tocarão as duas 
corporações musicaes jo 
de Outubro e União dos 
Artistas. 

Sabbado, como sem }re, 
será queimado o J"iidas. 

Sida social 
EM VIAGEM 

Acompanhado de sua 
exma. familia já se» acha 
em Ytú. de regresso de 
S. Paulo, o nosso emirfen-
te chefe, sr. Godofredo 
da Fonseca. 

—Regressou da Capi
tal o nosso particular e 
distineto amigo, sr. Lauro 
Alves. 

— D e v e chegar amanhã 
a esta cidade procedente 
de Pereiras, o nosso pre
zado amigo, sr. Lauro 
Engler de Vasconcellos. 
Regressaram da Capital: 
o sr. capitão José Bal-

duino do Amaral Gurgel. 
digno collector federal. 

— o sr. Oscar de To
ledo Prado, conceituado 
commerciante desta praça. 

— o nosso distineto a 
migo, sr. Paulo Galvão 
de Almeida França. 

— o abastado agricul-
tor, s:. Antônio de Pa-..ia 
Leite Sobrinho. 

o sr. José Castanho 
de Barros; collector mu
nicipal". 

•—o sr. dr. Antônio 
Constantino da Silva Cas
tro, illu«trado clinico aqui 
residente. 

— o sr. Luiz Antônio 
Mendes, secretario da Câ
mara Municipal. 

—Esteve nesta cidade, 
b dr. João Martins de 
Mello Júnior, presidente 
da Câmara desta cidade. 

—Acha-se em Ytú, o 
sr. Alcides Martins Ortiz, 
directo r d o jhituicipio, 
de Bauru. 

ANNIVERSARIOS 

Fez annos no dia 9 
do corrente o sr. Luiz 
Falcato, digno auxiliar da 
Casa Alberto,desta cidade. 

—Festejou hontem o 
seu anniversario natalicio 
a exma. sra. d. Amélia 
Pinto de Barros, eTxtremo-
sa consorte do nosso bom 
amigo, sr. Abrahão Lin
coln de Barros, agricultor 
neste município. 

Câmara jVfjqtcipal 

Em sessão extraordiná
ria presidida pelo sr. João 
Martins reuniu-se quarta-
feira a Câmara Municipal 
desta cidade. 

O assumpto de maior 
monta de que se tratou 

nessa sessão foi a lei do 
Estado referente á obri
gatoriedade do . ensino 
primário. 

Çatunos 

Os gatunos visitaram 
domingo ultimo [á tarde 
a casa de residência c*o 
sr. major Joaquim Victo-
rino de Toledo, que se 
acha ausente, e m Poços 
de Caldas. 

Parece que os larápios 
não tiveram tempo de 
efiectuar o serviço com 
Hmpeza, devido ao alar
m e dado pela visinhança. 

parque 

Todos são de opinião 
de que a emprezã do 
Parque «em sido ultima
mente feliz na confecção 
dos seus progranmas. 

Por isso mesmo o pu
blico tem concorrido e m 
massa aos seus espetá
culos. 

Hontem, por exemplo 
assistimos Cabiria, um* 
dos ftlms de maior sue-
cesso dos que tem sido 
projetados. 

•€nfeifé 
Do nosso distineto amigo, 

sr. Viriato Valente, recebe 
mo? um lindo enfeite para 
armário, trabalho a canivete 
feito em papel de còr. 
Grátis pela offerta. 

SEMANA SANTA 
*s frcgramma s* 

T)omingo õe Toamos 

A's IO horas da manha, benção e procissão das 
Palmas, em seguida missa solemne com o canto da Paixão. 

A's 5 1/2 horas da tarde, sahirá cia Igreja do Cai-
mo a imponente procissão do Triumpho, percoi rendo as 
ruas da Palma, Direita e do Carmo, 

SEGUNDA-FEIRA, na igreja do Bom Jesus-- «Via-Sacra-
QUARTA-FEIRA, na Igreja matriz—«Via-Sacra». 

MATUTANDO 
Attendendo ao que nos foi solicitado por, vários col-
laboradores desta secção, que por aííazeres não poderam 
preparar as suas soluções, resolvemos a=iiar a publicação 
das mesmas, para o próximo numero, anm de que todoj 
tenham o tempo de que necessitam e que reclamam. 

— N o segundo torneio serão toleradas as charadas: 
antigas, novíssimas, autonimicas, .eketricas, decapitadas, 
bifrontres, etc. 
As únicas espécies de problemas que não serão accei-

tas são: saltos de cavallo e enigmas figurados, estes pe
la difficuldade da sua composição. 
Gasior 

Quinta-feira Santa 

A's 10 horas, missa cantada solemne, procissão no 
interior da igreja, exposição do SS. Sacramento e desnü-
dação dos altares. 

Terminada a missa começará a guarda de honra ao 
SS. Sacramento pelos membros das Associações, os quaes 
devem comparecer revestidos de suas insignas, nas" horas 
já determinadas, bem como de todas as pessoas cuj$s 
nomes e respectivas horas constam da «Nominata Geral». 

A's 6 1/2 horas da tarde, solemne Officio de Tre 
vas. E m seguida a tocante cerimonia de Lava-pés, oceu-
pando o púlpito no sermão do Mandato o grande orador 
sagrado P. José Maria Natuzzi, S. J. 

Sexta-feira Satjta 

* A\s 10 horas, missa dos Presantificados. Adoração 
da Cruz e Canto da Paixão, 
• A' 1 hora da tarde, na igreja do Bom Jesus, celebrar-
se-à a emocionante commemoração d*s «Três horas de 
Agonia», pregando o sermão das Sete Palavras um il-
lustre orador. 

A's 7 horas da tarde, sahirá da Matriz a commo-
vedora e tocante procissão do Enterro do Senhor que 
percorrerá as ruas do Carmo, Commercio e Direita, ha
vendo o cântico da Verônica onde foram ofTerecidos os 
Passos. 

A's 9 horas sahirá da igreja do Carmo a.segunda 
procissão do Enterro, percorrendo as ruas da Palma, Di 
reita é dó Carmo. Tocará em ambas procissões a corpo
ração musical «30 de Outubro». 

DOERÍMO* 
23 de Abril, no Theatro S. Domingos, pelo Grê
mio Dramático Ytuano, o comrnoverde dra. 

, -*̂ ** 

Sabbado de jTlleluia 

A's 9 horas da manhã, benção do fogo noVo e do 
Cyrio Faschoal, canto das • Prophecias e Exültet, benção 
'.a pia baptismal e em seguida solemnissima missa can
ada de Alleluia, a grande orchestra. 

A's 3 horas da tarde, o Revmo. Vigário procede
rá o benzimento dos dos domicílios. 

A's 6 horas da, tarde, na igreja do Carmo terá lu 
gar a cerimonia da Coroação de Nossa Senhora, sermão, 
cânticos, ladainhas e benção. * 

J)omingo de paschoa 

A* 5 horas da madrugada, procissão da Resurreiçã-; 
com encontro no largo do Carmo, canto «Regina Cceli» 
A' entrada, missa resada. 

Tocará nesta procissão a corporação musical «Unia-. 
dos Artistas». 

Toda a musica coral que será executada na Matriz, 
está a cargo do maestro Tristão Júnior, bem como toda 
a ornamentação da mesma igreja, está confiada ao hábil 
armador sr. Joaquim Leitão. 

A cpmmissão pede encarecidamente aos mora»; 
das ruas do Commercio, Direita, largos da Matriz e de» 
Carmo, o obséquio de ornamentarem e illurrinarem as 
frentes de suas casas por oceasião das procissões do En
terro, pnra assim se dar completo realce ás solemnidadc, 
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Saldo e 

lSÍegocios,Depositos, in

dustria e profissões. 

Predial e Água. 

Cafeeiros 

Moendas de Canna 

Vehiculos 

Áfferiçâo 

Qfíicinas e Machinas 

Cemitério 

Matadouro 

Padarias e Quitandas 

Pastos e Videiras 

Bilhares 

diversos 

Somma Rs 

.Ti Caixa S. E. ou O. 

« 

6:5658000 

4:497$ooo 

3:537$400 

1:6768000 

93i$ooo 

1998000 

i:097$200 

354$ooo 

3098700 

4o8$ooo 

340$opo 

28o$ooo 

é 3178500 

20:51 i$8oo 

7:686$230 

• — * 

Pagamento Camaradas, carroceiros, etc. 

» Pedro Amirat serviços e auxilio a Igreja 

? Pedreiro, postes Illuminação, etc. 

» Materiaes comprados 

» por saldo e por conta a empregados 

» diversas viagens a Ytú—S. Paulo 

» Papeis, sellos, estampilhas, etc. 

» Advogado e Tabellião—S. Paulo 

» U m Pontilhão estrada > Pirapora 

• » diversas contas fornecimentos 

» 1 Pipa para limpeza e 1 animal 

» Ao Dr. Munhoz em S. Paulo 

» Porcentagem ao Collector 

Balanço de saldo 

2:3708470 

1:1008690 

4468300 

3728600 

1:944800o 

3048500 

2038000 

2908000 

6008000 

8608280 

4568000 

3:0008000 

877873° 

7:6868230 

• 20:5118800 
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COLLECTORIA MUNICIPAL, 31 MARÇO 1916. 

O COLLECTOR — 1{. Ccmjargo. 

wrrtf 
c$ei dos cs içadas 

fc Calçado união 
f\ Si ei dos CMÍcsdos 

O mais dnravel, 
o miais elegante, 

o mais eonnnodo. 

(thegou novo sortimenfa, 

o que hã de chie 

Única depositaria: 

C A & A J O S E P H E I Í Í A 

Rota d €ontt«ercio, H O 11S6 

*g YTlJ '|* 

TEM SEMPRE 

PRESUNTO 

SALAME 

PASTEIS 

EMPADAS 

DOCFS 

BEBIDAS DE TODAS 

AS QUALIDADES 

Encarrega-se de preparar 

doces, chops, etc, para 

festas, baptisados,casamentos. 

@sseto e promptidao 

T^argo Matriz, 15 

Junto á CASA ALBERTO 

Chalet Avenida m &5 

£̂> õ que njais sorte tenj verç- ^ 
gÍ3 dido tjesta cidade. Jsso jus* 

tifica a grande freguesia 
2Jfe que possue e a confiança f̂e 
^ qwe o publico llje dispeqsa. Isè 

2&£ 
— Loteria de São Paulo — 

i5 conto* por l^OOO 

Extràcção em 22 de Abril 

o-:. 

ÜSardy ék Còmp. 

Rua do Commercio, 121-A. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


